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VIOLÊNCIA DE GÉNERO E SEXUAL – PISTAS PARA A TEORIZAÇÃO DO ASSÉDIO

VIOLÊNCIA DE GÉNERO
Forma de violência que prejudica homens e mulheres de forma 

desproporcional

GÉNERO – “(...) é o primeiro domínio com o qual ou
através do qual o PODER se ar7cula” (Sco:, 2008, p. 66).

PATRIARCADO – Sistema de estruturas sociais no qual os
homens dominam e oprimem as mulheres (Walby, 1990).

TEORIAS FEMINISTAS

Figura 2 – Simone de Beauvoir, Moshe Milner (1967)

“Não se nasce mulher: torna-se mulher” 
(Beauvoir, 2015, p. 14)



VIOLÊNCIA DE GÉNERO E SEXUAL – PISTAS PARA A TEORIZAÇÃO DO ASSÉDIO

Figura 3 – Anjo, Paula Rego (1998)

GÉNERO
Doing gender 
Performance 

MASCULINIDADE (HEGEMÓNICA)

FEMINILIDADE (ENFATIZADA)

PARA APROFUNDAR:

- Butler (1990). Gender Trouble: Feminism and the Subversion of Iden7ty. Routledge

- West & Zimmerman (1987). Doing Gender. Gender & Society, 1(2), 125-151



VIOLÊNCIA DE GÉNERO E SEXUAL – PISTAS PARA A TEORIZAÇÃO DO ASSÉDIO

Figura 4 – Feministas Radicais Anne 
Koedt and Carol Hanisch em Times 

Square, New York, 1968.

Fonte – Bev Grant/GeO (1968) 

FEMINISMO RADICAL

PÚBLICO PRIVADO

PATRIARCADO 

ECONOMIA 
MERCADO 

CAPITALISMO 

Exemplos:
- exploração; precarização das condições de 

trabalho das mulheres
- dupla jornada; divisão do cuidado: 

- ASSÉDIO SEXUAL



VIOLÊNCIA DE GÉNERO E SEXUAL – PISTAS PARA A TEORIZAÇÃO DO ASSÉDIO

VIOLÊNCIA SEXUAL

Figura 5 - The Wedding Guest (1999-2000), Paula Rego 

“(...) todos os atos sexuais ou tentaDvas para obtenção de atos sexuais,
comentários sexuais não consenDdos, ações contra a sexualidade de
uma pessoa, através do uso da coação sexual, por qualquer pessoa,
independentemente da relação com a víDma, em qualquer ambiente,
incluindo, mas não se limitando a ambientes como casa e trabalho”
(Krug & Dahlberg, 2002)



ASSÉDIO SEXUAL 

1. ASSÉDIO ENQUANTO VIOLÊNCIA SEXUAL

Qualquer Dpo de comportamento indesejado de natureza sexual, sob a
forma verbal, não-verbal ou bsica, com o intuito ou o efeito de violar a
dignidade de uma pessoa, em parDcular quando cria um ambiente
inDmidante, hosDl, degradante, humilhante ou ofensivo.

Ar=go 40º da Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção e o
Combate à violência contra as mulheres e a violência domés=ca

Figura 6 – Capa da versão portuguesa da 
Convenção de Istambul



ASSÉDIO SEXUAL 
2. A INVENÇÃO DO CONCEITO DE ASSÉDIO SEXUAL – DA ESFERA LABORAL AO ESTATUTO DA SEXUALIDADE NA
TEORIA FEMINISTA

Figura 7 – Capas dos primeiras obras relaXvas ao assédio sexual

LIN FARLEY (1968)

CATHERINE 
MACKINNON (1969)

Assédio quid pro quo

Assédio de ambiente hosTl



ASSÉDIO SEXUAL 
2. A INVENÇÃO DO CONCEITO DE ASSÉDIO SEXUAL – DA ESFERA LABORAL AO ESTATUTO DA SEXUALIDADE NA
TEORIA FEMINISTA

Figura 8 – Feminist sex wars, GeOy (s.d.)

FEMINIST SEX WARS

Libertação Opressão

Década de 1980 (EUA)



ASSÉDIO SEXUAL 
3. CONHECER O ASSÉDIO SEXUAL

COERÇÃO SEXUAL

ATENÇÃO SEXUAL INDESEJADA

CONSCIÊNCIA PÚBLICA

ASSÉDIO DE GÉNERO

Promessa de recompensas profissionais 
em troca de favores sexuais

Ameaças com consequências 
profissionais

Constrangimento sexual
Apalpar ou acariciar sem 

consenCmento

Violação

Pressão para relações 
sexuais

Conversas indesejadas 
sobre sexo

Pressão para 
encontros

ParClha de nudesAtos sexualmente 
humilhantes

Insultos sexuais/
sexistas

Provocação sexual 
ofensiva

Comentários 
ofensivos sobre o 

corpo

Gestos obscenos

Insultos/
injúria Calúnias 

Figura 9 – Adaptação do 
icebergue do assédio sexual, 

em ”Sexual Harassment of
Women: Climate, Culture, and

Consequences in Academic
Sciences, Engineering and

Medicine”, proposto por: “The
Nacional Academies of

Sciences, Engineering and
Medicine”, (2018).  



ASSÉDIO SEXUAL 

4. CONHECER O ASSÉDIO SEXUAL – MODELOS E TEORIAS EXPLICATIVAS

AB
O
RD

AG
EN

S

NÍVEL SOCIAL

NÍVEL ORGANIZACIONAL

NÍVEL INDIVIDUAL

Esquema 1  – Abordagens para a compreensão do assédio 
sexual propostas por Welsh (1990)



ASSÉDIO SEXUAL 

5. PROBLEMATIZAR ESPAÇOS

Figura 10 – stopstreetharassment.org, (s.d.)

Problema@zação rela@vamente aos espaços em que ocorre o 
assédio sexual 

PúblicoPrivado

Subalternização das mulheres 
(cf. Spivak, 2021)

STREET SEXUAL 
HARASSMENT

“mecanismo de vigilância 
da feminilidade” 
(Oliveira, 2014)



ASSÉDIO SEXUAL 

6. PORTUGAL – TRILHOS EM TORNO DA INVESTIGAÇÃO

Figura 11 – Capa do estudo conduzido por 
Amâncio & Lima (1994)

Figura 12 – Capa do estudo conduzido por 
Torres (Coord.) et al. (2016)

Figura 13 – Capa do livro da autoria de 
Oliveira (2022)



ASSÉDIO SEXUAL 

7. PORTUGAL – EM COMPREENSÃO DA LEGISLAÇÃO

CÓDIGO DO TRABALHO 
(desde 2003)

CÓDIGO PENAL

Figura 14 – Captura de tela. Diário de Nojcias, 28 de dezembro de 2015, Fernanda Câncio 

- Deslocação dos crimes sexuais para os crimes 
contra pessoas – “liberdade e 
autodeterminação sexual”

- COAÇÃO SEXUAL – “ato sexual de relevo” 
- 2007 – IMPORTUNAÇÃO SEXUAL 
- 2015 – CONVENÇÃO DE ISTAMBUL

- Aditamento de “propostas de teor 
sexual"

- Perseguição (154.º A do CP)



ASSÉDIO E VIOLÊNCIA SEXUAL ENTRE JOVENS UNIVERSITÁRIOS/AS

Figura 15 – Fonte: Manuel de Almeida/Lusa, 2021

BONDESTAM & LUNDQVIST (2020): 

- Condições precárias de trabalho; 
- Estrutura hierárquica (recuperar discussões sobre 

perspefvas organizacionais);
- Normalização da violência baseada no género;

- Masculinidades tóxicas; 
- Cultura de silenciamento; 



ESTUDO EMPÍRICO INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA

FOCUS GROUP

1 sessão 
Sexo 

Feminino

2 sessões 
mistas

1 sessão 
Sexo 

Masculino

8 a 9 parfcipantes por sessão

Estudantes de licenciatura na UC no ano 
le@vo 2019/2020

Análise TemáTca

ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS
Provedor do Estudante da UC

Direção-Geral da AAC

Secção de Defesa dos Direitos Humanos

SOS Estudante 

Associação de Pesquisadores e Estudantes Brasileiros

Conselho de Veteranos

Associação Portuguesa de Apoio à Vífma



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?

ASSÉDIO VS SEDUÇÃO

1. UM OLHAR SOBRE AS DEFINIÇÕES DOS/AS ESTUDANTES

DESCONFORTO

GESTOS
TOQUE/APALPÃO

OLHAR

PIROPO

ELOGIO

PREVERSÃO

Figura 16 – Guarda-chuva síntese com definições de assédio sexual referidas pelos/as estudantes 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
2. A RAÍZ DA VIOLÊNCIA

Figura 17 – arindambanerjee/ShuOerstock, 2022

E às vezes há muitas coisas que nós fazemos no dia-a-dia que não

pensamos, porque está completamente enraizado na nossa

cultura, nas nossas prá>cas diárias e que cons>tuem uma marca

de... eu posso falar, mas acho que nós vivemos numa sociedade

com elevado grau de machismo estrutural e aí a questão dos

assédios, baseia-se nos micro machismos. Nós próprios fazemos

coisas que, para nós, está tudo bem e outra pessoa que se calhar

não concorda e que não deu permissão para isso...

(Estudante I_F4, sexo masculino)



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
3. QUEM SÃO AS VÍTIMAS?

(...) a minha maneira de pensar é que nunca podemos generalizar, porque

acontece a maior parte das vezes a raparigas, mas obviamente que também,

de certeza, que há rapazes que sofrem com isso... como vamos falar de

violência domés>ca, onde o assunto é generalizado entre mulheres que

sofrem de violência domés>ca e quando vamos ver estudos, há quase tantas

mulheres como homens ví>mas.

(Estudante A_ F4, sexo masculino)

Figura 18

[a]s mulheres negras são... é claro, é racismo, é puro racismo, mas também

há essa questão de, ainda é mais obje>vada do que uma mulher branca

(Estudante F_F2, sexo feminino)



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
4. QUEM SÃO OS/AS ASSEDIADORES/AS?

Figura 19

(...) não sei quem era, mas não era um rapaz mais velho que

nós, ou seja, se calhar um ano ou dois, nem tanto... >nha um

aspeto normal, não >nha aspeto de uma pessoa com menos

posses ou um sem abrigo ou delinquente ou toxicodependente

ou pronto, pessoas mais dadas a esse >po de comportamento.

Infelizmente, são rotuladas por esse >po de comportamentos,

mas é um rapaz super normal (...).

(Estudante F_F2, sexo feminino)



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
5. REPRESENTAÇÕES SOBRE O FEMININO E O MASCULINO

Tenho casos concretos e no meu grupo de amigos que, quando passa aquela gaja demasiado boa e tal e...

há́ aqueles comentários menos bons... isso acontece e isso é uma cena involuntária. Nós não fazemos, não é

por mal... é simplesmente aqueles comentários inapropriados. São demasiado? São! Deviam ser evitados?

Deviam! Contudo, isto é um erro da sociedade, é algo que sai tão natural que é como se fosse já uma

desculpa que está intrínseca a isso...

(Estudante E_F4, sexo masculino).



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
5. REPRESENTAÇÕES SOBRE O FEMININO E O MASCULINO

Tenho casos concretos e no meu grupo de amigos que,

quando passa aquela gaja demasiado boa e tal e... há́

aqueles comentários menos bons... isso acontece e isso é

uma cena involuntária. Nós não fazemos, não é por mal...

é simplesmente aqueles comentários inapropriados. São

demasiado? São! Deviam ser evitados? Deviam! Contudo,

isto é um erro da sociedade, é algo que sai tão natural que

é como se fosse já uma desculpa que está intrínseca a

isso...

(Estudante E_F4, sexo masculino). Figura 20



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
5. REPRESENTAÇÕES SOBRE O FEMININO E O MASCULINO

(...) nós ouvimos isto trinta vezes por dia e isto revolta-
me de uma forma... que é aquilo do “está a pedi-las”,
sabem? Aquilo do “foi violada, é porque está a pedi-
las”. Aconteceu-me, aqui há́ uns tempos, uma coisa que
é... eu não costumo usar saias (...). A primeira vez que
eu uso saia, passo por dois gajos, desculpem, dois
senhores (...), nunca me disseram nada. Nesse dia,
estava de saia e dizem “então, não se diz boa tarde?”.
Isto não é nada de especial, mas os olhares deles (...).
Estou de saia... o que significa uma rapariga estar de
saia? Ainda por cima de dia, que nem era de noite. O
que significa? Está de saia já́ pode ser abordada? E eu
nem sou uma pessoa que use... então a primeira vez
que uso saia sou o quê? Já́ posso ser abordada por um
gajo porque uso saia, é? Abordada por uma má forma
(...).
(Estudante C_F2, sexo feminino)

Figura 21



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
6. ASSÉDIO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA? ANÁLISE DO(S) QUOTIDIANO(S) DOS/AS ESTUDANTES

CONTEXTO 
DIURNO

CONTEXTO 
DE SALA DE 

AULA

CONTEXTO 
NOTURNO

PRAXE 
ACADÉMICA



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
6. ASSÉDIO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA? ANÁLISE DO(S) QUOTIDIANO(S) DOS/AS ESTUDANTES

CONTEXTO 
DIURNO

Acho que durante o dia, em tempo de aulas, acho que pelo menos não tenho essa
perceção, que seja algo muito representa>vo... talvez momentos pontuais, como
comentários, olhares (...)

(Estudante A_F1, sexo masculino) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
6. ASSÉDIO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA? ANÁLISE DO(S) QUOTIDIANO(S) DOS/AS ESTUDANTES

CONTEXTO DE 
SALA DE AULA

(...) o professor começou a falar com umas raparigas que
estavam mais perto dele... e a rapariga estava a usar um top
cai-cai e a primeira coisa que o professor lhe diz é “que sou>en é
que usas para essa camisola?”. Foi assim um momento... a
miúda ficou desconfortável... não lhe respondeu

(Estudante A_F2, sexo feminino) 

(...) há sempre um professor no nosso curso... um ou dois...
certos professores que dizem, que os nossos colegas mais velhos
dizem, “leva decote para as aulas”.

(Estudante C_F1, sexo feminino) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
6. ASSÉDIO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA? ANÁLISE DO(S) QUOTIDIANO(S) DOS/AS ESTUDANTES

PRAXE 
ACADÉMICA

A coisa que discordo com a nossa praxe é que ela é muito sexual, é
tudo muito virado para esse lado. No início, há os jogos para se
conhecerem e há essas coisas todas, mas isso vai acabando e vão
ficando as praxes e aquelas brincadeiras mais sexuais. As músicas
são todas sexuais (...)

(Estudante A_F3, sexo feminino) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
6. ASSÉDIO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA? ANÁLISE DO(S) QUOTIDIANO(S) DOS/AS ESTUDANTES

CONTEXTO 
NOTURNO

À noite está toda a gente bêbeda, se acontecer alguma coisa é culpa da
bebedeira, então aí acho que se nota mais as raparigas a sair mais da
casca, porque deixam de ter tantos filtros e saltam fora do que a
sociedade impõe. E aí amigos, quem as parar que tenha sorte.

(Estudante H_F3, sexo feminino) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
7. COMBATER O ASSÉDIO SEXUAL? O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES E CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO NO CONTEXTO
ACADÉMICO

Como denunciar? 
A quem denunciar?

- Não iden7ficação de quaisquer campanhas
- Iden7ficação de campanhas, mas também de

obstáculos rela7vamente às mesmas
- Iden7ficação de campanhas concretas

CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO

“Como ias chegar à PSP e dizer ‘assobiaram-me ali naquela
rua, àquela hora, por uma pessoa que não conheço de lado
nenhum’? O que é que iam dizer? ‘Olha filha, vai para casa,
fecha-te em casa!’”

(Estudante C_F1, sexo feminino)



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
LIMITAÇÕES

- Dificuldade no planeamento e execução dos focus group (e.g. morosidade nas respostas, questões logís7cas, 

falhas de estudantes no próprio dia)

- Pandemia (dificuldade na con7nuidade do estudo, passagem para o digital) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
LIMITAÇÕES

- Dificuldade no planeamento e execução dos focus group (e.g. morosidade nas respostas, questões logís7cas, 

falhas de estudantes no próprio dia)

- Pandemia (dificuldade na con7nuidade do estudo, passagem para o digital) 



AFINAL, O QUE É O ASSÉDIO SEXUAL?
REFLEXÕES/PISTAS

- Importância de desafiar o conceito e as definições relafvamente ao assédio sexual, sobretudo na relação com os espaços em 

que ocorre; 

- Quesfonamento: podem o género e outras categorias idenftárias ser argumento para uma estrutura de poder, que gera 

hierarquias e que, por sua vez, seja passível de remeter a situações de assédio sexual? 

- Reforço da literatura relafva ao assédio sexual nas IES, escutar mais estudantes, estender as amostras e analisar o fenómeno

sob outras lentes (e.g. interseccionalidade)
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